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14 Sáb 10h30 | Matriz | 1º Enc. prep. 1ª Com. | 3º Ano cat. 

15 Dom XXXIII Domingo do Tempo Comum | Dia do Pobre 

09h30 | Matriz | Missa 

11h30 | Matriz | Missa 

17 Ter 18h00 | Matriz | Vésperas + Missa 

18 Qua 18h00 | Matriz | Vésperas + Missa 

19 Qui 18h00 | Matriz | Vésperas + Missa 

21h00 | Almargem | Conselho Económico 

20 Sex 18h00 | Matriz | Vésperas + Missa 

21h00 | Almargem | DesEncontro 

21 Sáb 09h30 | Almargem | Retiro 1ª Comunhão 2019/2020 

22 Dom XXXIV Domingo do Tempo Comum | Cristo Rei 

09h30 | Matriz | Missa 

11h30 | Matriz | Missa 

24 Ter 18h00 | Matriz | Vésperas + Missa 

25 Qua 18h00 | Matriz | Vésperas + Missa 

26 Qui 18h00 | Matriz | Vésperas + Missa 

21h00 | Matriz | Missa com os jovens 

27 Sex 18h00 | Matriz | Vésperas + Missa 

21h00 | ZOOM | Conselho Pastoral  

28 Sáb 10h30 | Matriz | Encontro catecúmenos 

16h00 | Matriz | Missa para a catequese ??? 

18h30 | Matriz | Missa ??? 

29 Dom I Domingo do Advento 

09h30 | Matriz | Missa com a Celebração dos Sacra-

mentos da iniciação Cristã + Crisma de adultos 

11h30 | Matriz | Missa 

* Confirmar nos avisos paroquiais 

Missa 
De 3ª a 6ª 
Domingo 

18h15 
11h30 

Adoração 5ª Feira 17h - 18h 

Confissões 5ª Feira  17h - 18h 

Vésperas De 3ª a 6ª 18h00 

Terço Domingo 11h00 

Cartório 4ª Feira 
Das 19h30 
às 21h30 

Aruil 
3ª Feira 
Sábado 

20h00 
17h00 

Dona Maria 
4ª Feira 
Domingo 

19h00 
09h00 

Negrais 
5ª Feira 
Domingo 

19h00 
19h00 

Camarões Sábado 15h45 

Albogas 
C. de Ferro 

Ver avisos 18h30 

Missa 
6ª Feira 
Domingo 

09h00 
10h15 

Terço Domingo 09h30 

Adoração* 1º Domingo 15h00 

Confissões* 1º Domingo 15h00 

Ó Maria, Vós sempre res-

plandeceis sobre o nosso 

caminho como um sinal de 

salvação e de esperança.  

Confiamo-nos a Vós, Saúde 

dos Enfermos, que perma-

necestes, junto da cruz, 

associada ao sofrimento de 

Jesus, mantendo firme a 

vossa fé. Vós, Virgem San-

ta, sabeis do que precisa-

mos e temos a certeza de 

que no-lo providenciareis 

para que, como em Caná 

da Galileia, possa voltar a 

alegria e a festa depois des-

ta provação. Ajudai-nos, 

Mãe do Divino Amor, a 

conformar-nos com a von-

tade do Pai e a fazer aquilo 

que nos disser Jesus, que 

assumiu sobre Si as nossas 

enfermidades e carregou as 

nossas dores para nos 

levar, através da cruz, à 

alegria da ressurreição. 

Amen. 
 

À vossa proteção nos aco-
lhemos, Santa Mãe de 
Deus. Não desprezeis as 
nossas súplicas nas nossas 
necessidades mas livrai-nos 
de todos os perigos ó Vir-
gem gloriosa e bendita. 

Oração 
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Liturgia da palavra 

XXXIII Domingo do                            

Tempo Comum 

 
Evangelho segundo São Mateus 
 

 
Naquele tempo, disse Jesus aos seus discí-
pulos a seguinte parábola: «Um homem, 
ao partir de viagem, chamou os seus servos 
e confiou-lhes os seus bens. A um entregou 
cinco talentos, a outro dois e a outro um, 
conforme a capacidade de cada qual; e 
depois partiu. O que tinha recebido cinco 
talentos fê-los render e ganhou outros cin-
co. Do mesmo modo, o que recebera dois 
talentos ganhou outros dois. Mas o que 
recebera um só talento foi escavar na terra 
e escondeu o dinheiro do seu senhor. Mui-
to tempo depois, chegou o senhor daque-
les servos e foi ajustar contas com eles. O 
que recebera cinco talentos aproximou-se 
e apresentou outros cinco, dizendo: 
‘Senhor, confiaste-me cinco talentos: aqui 
estão outros cinco que eu ganhei’. Respon-
deu-lhe o senhor: ‘Muito bem, servo bom e 
fiel. Porque foste fiel em coisas pequenas, 

confiar-te-ei as grandes. Vem tomar par-
te na alegria do teu senhor’. Aproximou-
se também o que recebera dois talentos 
e disse: ‘Senhor, confiaste-me dois talen-
tos: aqui estão outros dois que eu 
ganhei’. Respondeu-lhe o senhor: ‘Muito 
bem, servo bom e fiel. Porque foste fiel 
em coisas pequenas, confiar-te-ei as 
grandes. Vem tomar parte na alegria do 
teu senhor’. Aproximou-se também o 
que recebera um só talento e disse: 
‘Senhor, eu sabia que és um homem 
severo, que colhes onde não semeaste e 
recolhes onde nada lançaste. Por isso, 
tive medo e escondi o teu talento na ter-
ra. Aqui tens o que te pertence’. O 
senhor respondeu-lhe: ‘Servo mau e pre-
guiçoso, sabias que ceifo onde não 
semeei e recolho onde nada lancei; 
devias, portanto, depositar no banco o 
meu dinheiro e eu teria, ao voltar, recebi-
do com juro o que era meu. Tirai-lhe 
então o talento e dai-o àquele que tem 
dez. Porque, a todo aquele que tem, dar-
se-á mais e terá em abundância; mas, 
àquele que não tem, até o pouco que 
tem lhe será tirado. Quanto ao servo inú-
til, lançai-o às trevas exteriores. Aí haverá 
choro e ranger de dentes’».  

 
 

1. Os Bispos de Portugal vivem na fé e na confiança a presente situação de pande-
mia, fazendo suas as dificuldades e sofrimentos dos concidadãos. Em particular, 
veem preocupados o alastrar da Covid-19, com riscos agravados para a vida e saúde 
de tantos irmãos e irmãs. Dada a gravidade da situação, apelamos a todos para que 
adotem comportamentos responsáveis nos mais diversos setores da sua vida e ativi-
dade e respeitem as determinações das autoridades constituídas, com o objetivo de 
travar e controlar a vaga de contágios. Em particular, este comportamento responsá-
vel deve ser vivido após as celebrações litúrgicas mais festivas (Batizados, Comu-
nhões, Crismas e Casamentos), evitando sempre as concentrações fora das igrejas e 
nas próprias casas. 
2. Recordamos que, segundo a lei litúrgica, a celebração do Domingo começa com 
as primeiras vésperas. A lei canónica alargou o tempo útil para a participação na Mis-
sa de preceito para a tarde precedente. Trata-se de uma lei geral da Igreja que só 
pode ser alterada pela Sé Apostólica. A impossibilidade de cumprir o preceito domini-
cal não dispensa ninguém – nem mesmo quem não pode ou não deve sair de casa 
por motivos alheios à sua vontade – de cumprir o mandamento divino de santificar o 
dia do Senhor. Isso pode fazer-se de múltiplas formas, vivendo na alegria espiritual o 
dia da ressurreição do Senhor Jesus: participar na Eucaristia no sábado ou noutro dia 
da semana; realizar com amor os serviços da convivência familiar, sem descurar o 
conveniente repouso do corpo e do espírito; dedicar um tempo razoável à oração 
pessoal e, se possível, em família, com a leitura da Sagrada Escritura e outros exer-
cícios de piedade; unir-se espiritualmente, se possível, a alguma celebração eucarís-
tica transmitida pela rádio, televisão ou internet; estabelecer contacto, pelos meios 
disponíveis, com familiares, amigos e conhecidos, privilegiando os que mais sofrem a 
doença ou a solidão; estar solidariamente atentos às necessidades e alegrias dos 
vizinhos. 
3. Caso não seja possível a realização da catequese presencial, pedimos aos cate-
quistas para se manterem em contacto com os catequizandos e suas famílias e que, 
grupo por grupo, vão avaliando as possibilidades de lhes proporcionarem este servi-
ço: por meios digitais e outros, direcionados preferentemente aos pais, no caso da 
catequese da infância, para que sejam estes, como primeiros catequistas, a transmiti-
rem aos seus filhos a mensagem cristã. Em todo o caso, responsabilizem-se os pais 
pelo acompanhamento dos filhos durante eventuais sessões de catequese à distân-
cia para os ajudarem a concentrar-se nas mesmas e para esclarecer as incompreen-
sões e dúvidas que os filhos possam ter; sem este envolvimento da família, a cate-
quese por meios digitais será uma ilusão. 
4. Damos graças a Deus pelo trabalho dedicado e criativo dos sacerdotes, diáconos 
e agentes pastorais, ao serviço das comunidades, Instituições Particulares de Solida-
riedade Social e capelanias, para viver, partilhar e encorajar a fé que produz esperan-
ça e confiança na presença de Deus que nos ajuda a superar as dificuldades presen-
tes e a ir ao encontro de quem mais precisa. 
5. Confiamos todos vós, as vossas famílias e as vossas comunidades ao amparo de 
Santa Maria, Senhora do Rosário de Fátima e Mãe da Igreja, pedindo, por sua inter-
cessão, que o Senhor nos confirme na fé e na caridade, nos ajude a superar esta 
crise e a colaborar na construção de um mundo mais solidário e fraterno. 
 

Fátima, 13 de novembro de 2020 


